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Resumo

O objetivo do trabalho foi quantificar biomassa de raízes finas (≤ 5,0 mm) em área de plantio 
de eucalipto, pasto e floresta secundária. As raízes finas são as principais responsáveis pela 
absorção de água e nutrientes, constituem menos 1% da biomassa total das florestas, porém 
sua produção anual pode contribuir com mais de 50% na produção primaria liquida total das 
florestas. O delineamento experimental foi em fatorial duplo 3x3 onde se utilizou três áreas 
(Pasto, floresta secundária e plantio de eucalipto) e três profundidades de solo (0-10 cm, 10-20 
cm e 20-30 cm). Foi estabelecido um transecto de 25 m em cada área. A coleta foi realizada 
em pontos de 5 em 5 m. Em seguida foi feita trincheiras de 30 cm de profundidade. A biomas-
sa de raízes finas é maior na floresta secundária e está ligada diretamente a quantidade de 
ácido húmico no local.
Palavra chaves: ácido húmico; eucalipto; floresta secundária; pasto. 

Abstract

The objective of this work was to quantify fine root biomass (≤ 5.0 mm) in eucalyptus, pasture 
and secondary forest area. Fine roots are the main responsible for the absorption of water and 

nutrients, constitute less than 1% of the total biomass of the forests, but their annual produc-
tion can contribute with more than 50% in the total net primary production of the forests. The 
experimental design was a double 3x3 factorial design was used where three areas (Lawn, 

secondary and eucalyptus forest plantations) and three depths of soil (0-10 cm, 10-20 cm, 20-
30 cm). A transect of 25 m was established in each area. The collection was done in points 
of 5 in 5 m. Then trenches 30 cm deep were made. The biomass of fine roots is larger in the 
secondary forest and the amount of humic acid in the site is directly linked.

Keywords: Humic acid; eucalyptus; pasture; Secondary forest.

Introdução

O conhecimento da biomassa de raízes e a sua distribuição no solo é um importante 
aspecto que auxilia no entendimento das relações existentes entre elas e a parte aérea 

das plantas, assim como as características edáficas, principalmente no que se refere 
aos padrões de absorção de água e nutrientes por parte dos indivíduos assim como 
a sustentabilidade do ecossistema. A produção anual de raízes finas pode contribuir 
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com mais de 50% na produção primária liquida total das florestas. Nesse ecossistema, 
menos de 20% da biomassa total está abaixo do solo, embora mais de 50% do carbo-
no absorvido anualmente pelas plantas pode estar alocado abaixo do solo (Vogt et al., 

1996). Além disso, desempenham um papel de elevada importância ecológica em ter-
mos de crescimento florestal, acúmulo de biomassa, controle de erosão, conservação 
de nutrientes, benefícios hidrológicos e manutenção da biodiversidade (Pereira, 2001).

A biomassa de raízes tem uma participação efetiva nos processos que ocorrem abaixo 
do solo em ecossistemas, pois sua rápida renovação contribui de forma marcante nas 
adições de matéria orgânica no solo, tendo importante função reguladora no ciclo do 
carbono e nitrogênio em ecossistemas florestais (Menezes et al., 2010). O estágio su-
cessional, bem como o histórico de uso do solo tem sido registrados como uma Fonte 

de variação para a produção de raízes (Jaramillo et al., 2003). Apesar da importância 
do sistema radicular nos mais diferenciados ecossistema, muitos estudos são realiza-
dos sobre o sistema radicular de sustentação e pouco se tem estudado sobre raízes 
finas (≤ 5 mm de diâmetro). Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar biomassa de 
raízes finas (≤ 5,0 mm) e constituintes de matéria orgânica em três cobertura vegetais 
(plantio de eucalipto, pasto e floresta secundária).

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no ano de 2014, no município de Paragominas região nordeste 
paraense, localizado a uma latitude 02º59›45» Sul e a uma longitude 47º21›10» Oeste. 
O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen, tropical chuvoso 
com estação seca bem definida, com temperatura média anual de 26,5ºC. A precipi-
tação pluviométrica média anual é de 1.800 mm com duas estações, uma chuvosa 
que vai de dezembro a maio e outra menos chuvosa de junho a novembro. A umidade 

relativa do ar varia de 70% a 90% (Rodrigues et al., 2003). De acordo com a empre-
sa brasileira de pesquisa agropecuária (EMBRAPA), o solo da região foi classificado 
como Latossolo Amarelo muito argiloso.

Foram selecionadas três coberturas vegetais. A primeira é caracterizada por área de 
pastagem, localizada na Fazenda Rancho Fundo as margens da PA 256, km 6. O pasto 
era formado pelas forrageiras Brachiaria decumbens cv. Basilisk e Panicum maximum 

cv. Mombaça em sistema extensivo há 2 anos. A segunda cobertura vegetal é uma 
floresta nativa em pousio, também situada na fazenda Rancho Fundo. Esta passou por 

processo de exploração madeireira, e encontrava-se em pousio de manejo florestal 
a 5 anos e consequentemente apresentava uma espessa camada de serapilheira. A 
terceira cobertura é uma área de reflorestamento comercial com eucalipto (Eucalyptus 
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Grandis) utilizada para geração de energia, pertencente a empresa Juparanã LTDA, 
localizada na PA 256, km 4. No período de coleta o plantio apresentava-se com 5 anos 
de implantação e sem nenhum tipo de manejo, pois apresentava um alto índice de 
regeneração de espécies invasoras rasteiras e de grande porte, como por exemplo, a 
embaúba (Cecropia pachystachya) quase do mesmo porte do eucalipto, o que supos-
tamente caracteriza falta de tratamentos silviculturais.

O delineamento experimental foi em fatorial duplo 3x3 onde se utilizou três áreas (Pas-
to, floresta secundária e plantio de eucalipto) e três profundidades de solo (0-10 cm, 
10-20 cm e 20-30 cm). Para a realização da coleta de raízes foi estabelecido um tran-
secto de 25 m em cada área. No qual foram marcados pontos de coleta de 5 em 5 m. 
em seguida foi feita trincheiras de 30 cm de profundidade, nas quais foram coletadas 
amostras de solo com um cilindro de aço inoxidável (diâmetro = 5 cm; altura = 10 cm) 
para avaliar o estoque de raízes finas (vivas ≤ 5 mm de diâmetro) na profundidade de 
0-10 cm, 10-20 cm e 20-30 cm do solo, totalizando 15 amostras por área. As amostras 
coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados e algu-
mas congeladas (-2ºC) até a triagem manual das raízes. Após a triagem as amostras 
foram levadas para o laboratório multifuncional da UFRA/Paragominas e colocadas 

para secar em estufa com circulação forçada de ar a 65ºC por um período de 24h e 
pesadas em uma balança de precisão para a obtenção biomassa. 

O procedimento de coleta para o fracionamento da matéria orgânica consistiu na aber-
tura em 10 pontos na camada de 0-10 cm de profundidade em cada área, onde o solo 
foi coletado formando uma amostra composta. Para a extração das substancias húmi-
cas, foi preparada uma solução extratora com 33 g de Hidróxido de Sódio (NaOH a 0,5 
N), aferindo para 1 L de água destilada. O processo de extração consistiu na utilização 
de 5 g do solo seco, triturado e tamisado em peneira de 0,5 mm, e posteriormente 
adicionado a 500 mL da solução extratora em frascos de Erlenmeyer. A mistura foi agi-
tada manualmente por 30 minutos e deixada em repouso por 24 horas até a obtenção 
de ácido húmico e ácido fúlvico. De cada extração foi retirada uma alíquota de 60 mL 
e colocado em uma proveta graduada de 100 ml. Posteriormente foi adicionado apro-
ximadamente 1,5 mL de HCl (ácido clorídrico) até a obtenção de um pH 2. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste “F” e as 
médias foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, usando o progra-
ma ASSYSTAT (Silva, 2002).
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Resultados e Discussão

A biomassa de raízes finas apresentou menor valor na profundidade de 0-30 cm na 
área de plantio de eucalipto. Os valores médios de biomassa de raízes finas na área 
de florestas secundária foram superiores nas três profundidades (0-10 cm, 10-20 cm 
e 20cm a 30 cm), apresentando diferença estatística em relação aos demais ecossis-
temas estudados (Figura 1). 

Figura 1- Biomassa de raízes finas em diferentes áreas 
(Eucalipto, pasto e floresta secundária).

A biomassa nas áreas de florestas aumentou, devido às raízes finas se desenvolve-
rem, preferencialmente nos horizontes onde existe um maior teor de húmus favorecen-
do a liberação de nutrientes, na camada mais superficial do solo e, inclusive, dentro 
da serapilheira pode-se encontrar uma rede densa de raízes finas em busca de agua 
e nutrientes (Lopes, 2009; Menezes et al., 2010). O resultado desta pesquisa pode 
estar relacionado com a diversidade e densidade de espécies encontradas na floresta 

secundária. Silva, (2006), ao estudar Indicadores de qualidade do solo em sistemas 
agroflorestais em Paraty, RJ, observou uma intensa produção de raízes finas em siste-
mas agroflorestais, acompanhado de um aumento no fluxo de CO2.

A dinâmica da proporção de ácido fúlvico e húmico nas diferentes áreas apresentam 
similaridade no pasto e eucalipto (Figura 2), os quais possuem apenas a presença 

de ácido fúlvico, diferenciando-se da área de floresta secundária, que é observado 
a maior proporção entre o ácido fúlvico (42,8 %) e húmico (37,2 %). O teor de ácido 
fúlvico na área de pasto e de eucalipto foram maiores (100%) com relação a floresta 
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que apresentou 42,8%. Nesse caso, a percentagem de ácido fúlvico foi mais elevada 
devido à antropização, ou seja, a maior influência do homem na área, com a retirada 
da mata para uso agropecuário. 

O alto teor de ácido húmico na floresta secundária se deve ao fato da alta quantida-
de de serapilheira neste sitio, onde a mesma irá favorecer o acúmulo significativo da 
quantidade de água junto aos seus tecidos, exercendo a função de grande esponja 
e filtro que se encharca logo após uma precipitação e posteriormente liberará lenta-
mente a água acumulada para o solo, a qual irá abastecer as raízes finas, e também 
favorecer a atividade de microrganismo, aumentando a ciclagem de nutrientes (Lopes, 

2009). Ocorrendo o acúmulo de quantidades maiores de biomassa de raízes finas nas 
camadas de 0 a 30 cm.

Figura 2- Componentes de matéria orgânica (ácido húmico e ácido 
fúlvico) em áreas de eucalipto, pasto e floresta secundária.

A biomassa de raízes finas está diretamente relacionada ao teor de componentes hú-
micos. De acordo com Façanha et al., (2002) o estímulo na atividade da H+- ATPase 
de membrana plasmática pela presença de substâncias húmicas de baixo peso mole-
cular parece favorecer a emissão de pelos radiculares e raízes laterais finas, aumen-
tando assim a área superficial do sistema radicular.
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Conclusão

Biomassa de raízes finas está diretamente ligada ao componente orgânico ácido húmi-
co. Portanto a floresta secundária com a maior porcentagem de ácido húmico também 
apresentou maior biomassa de raízes finas nas três profundidades, com maior diver-
sidade de espécies se mostrou mais equilibrado na produção de raízes finas, o que 
pode propiciar condições diferenciadas de sustentabilidade na reabilitação de áreas 
degradadas assim como criação de sistemas agroflorestais.
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